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1Introdução

Você está recebendo o Volume III da Coleção SAERS 
2009, o Boletim de Resultados da Escola.

Neste boletim, você conhecerá os resultados da  
5ª série/6º ano do Ensino Fundamental em Língua 
Portuguesa. A interpretação desses resultados, por 
meio da Escala de Proficiência, é fundamental para 
(re)direcionar as ações pedagógicas, bem como 
para planejar intervenções educativas mais eficazes, 
que corrijam os problemas detectados. Por isso, 
essa escala deve ser interpretada de duas formas 
diferentes: por meio dos domínios e competências 
da escala e por meio dos padrões de desempenho 
definidos para o programa.

Estude, atentamente, as habilidades desenvolvidas 
pelos estudantes em cada nível da Escala, 
principalmente aqueles que se encontram nos níveis 
e padrões inferiores de desempenho. 

Enfim, convidamos todos da escola a estudar as 
informações trazidas neste boletim para que, juntos, 
cumpramos a meta de elevar os índices educacionais de 
nossa rede de ensino e proporcionar uma educação mais 
justa e de qualidade a todos do Rio Grande do Sul.





2Escola à vista!





11SAERS

Resultados de 
sua escola

Para melhor interpretação, nas próximas páginas, os resultados desta escola são 
apresentados considerando cinco aspectos.

1 Proficiência Média
Apresenta a média de proficiência de cada escola. 
Como os resultados são construídos tendo por base 
a mesma escala do Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Básica (SAEB)¹, você pode comparar a 
proficiência da sua escola com as médias do Brasil, do 
Estado, da sua Coordenadoria Regional da Educação 
- CRE e do seu município. Além disso, para as escolas 
estaduais é fornecida a proficiência média do grupo 
de escolas com o mesmo nível socioeconômico. O 
objetivo é proporcionar uma visão das proficiências 
médias e posicionar sua escola em relação a essas 
médias.

2 Participação
Informa o número estimado de estudantes para 
a realização do teste e quantos, efetivamente, 
participaram da avaliação no Estado, na sua CRE, no 
seu município e na sua escola. 

3 Evolução do percentual de 
estudantes por padrão de 
desempenho

Permite que você acompanhe a evolução do percentual 
de estudantes nos padrões de desempenho das 
avaliações realizadas pelo SAERS nas diferentes séries/
anos de avaliação do programa.

4
Percentual de estudantes por 
nível de proficiência e padrão 
de desempenho 

Apresenta a distribuição dos estudantes ao longo das 
faixas de proficiência no Estado, na CRE ou município 
e na sua escola. Esses gráficos permitem que você 
identifique a quantidade de estudantes que estão 
nos padrões de desempenho Abaixo do Básico, 
Básico, Adequado e Avançado. Isso será fundamental 
para planejar intervenções pedagógicas voltadas à 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem e 
promoção da equidade escolar.

5 Resultados por turma
Você conhecerá a proficiência média para cada turma 
da escola. Esses resultados estão no Anexo deste 
boletim.

Analise bem os resultados apresentados. 
Por meio deles é possível detectar em quais 
aspectos serão necessárias intervenções 
pedagógicas com vistas à melhoria do 
processo educativo de sua escola.       

¹ Para a 2ª série / 3º ano do Ensino Fundamental em Matemática ainda não há comparabilidade com a escala nacional.
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Após a aplicação dos testes, as respostas de cada estudante a cada item são processadas 
de forma a constituir uma base de dados. Por meio desta base de dados e da utilização 
da Teoria da Resposta ao Item, a TRI, são calculados os parâmetros dos itens e as 
proficiências dos estudantes. Em seguida, são realizados procedimentos matemáticos, 
denominados equalizações, cujo objetivo é apresentar, na mesma escala do SAEB, as 
proficiências e parâmetros dos itens que foram utilizados nos testes do SAERS.

A escala é única para a Educação Básica², o que significa que estudantes posicionados em níveis mais altos 

A Escala de
Proficiência

na escala demonstram ter desenvolvido, também, as 
habilidades dos níveis anteriores. A Escala do SAERS é 
semelhante a uma régua, variando de 0 a 500 pontos 
divididos em intervalos de 25 pontos. 

Através do uso da TRI, conseguimos calcular médias e 
variações das grandezas avaliadas no SAERS com o 
objetivo de diagnosticar o desempenho dos estudantes. 

Por meio da escala, é possível qualificar os resultados 
de proficiência e dotá-los de significado pedagógico. 
Por exemplo: uma escola que apresenta proficiência 
média de 260 pontos em Língua Portuguesa no 

9º ano do Ensino Fundamental tem proficiência 
maior que outra escola com média de 230.  Mas 
em termos de habilidades desenvolvidas, o que 
significa uma proficiência de 230 ou 260? Como 
identificar os estudantes a partir de seus resultados 
de desempenho? Nesse sentido, a Escala de 
Proficiência é fundamental, pois, por meio dela, os 
números ganham significado e passam a representar 
as habilidades desenvolvidas pelos estudantes.

Veremos, a seguir, a Escala de Proficiência 

em Língua Portuguesa, sua relação com 
a Matriz de Referência para Avaliação 
e as duas formas de interpretação da 
escala.

² Observe que a escala de Matemática para a 2ª série / 3º ano do Ensino Fundamental é diferente, variando de 0 a 1000.



18 Resultados da Escola

A relação entre 
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a Escala de Proficiência e a Matriz de Referência

Como você viu, a Escala de Proficiência em Língua Portuguesa é composta por três 
domínios: Apropriação do Sistema de Escrita, Estratégias de Leitura e Processamento 
do Texto. Vejamos, no quadro abaixo, as competências e as habilidades presentes 
nos domínios da Escala de Proficiência e sua relação com os descritores da Matriz 
de Referência.

DOMÍNIO COMPETÊNCIAS DESCRITORES

APROPRIAÇÃO DO 
SISTEMA DE ESCRITA

Identifica letras.

*
Reconhece convenções gráficas.

Manifesta consciência fonológica.

Lê palavras.

ESTRATÉGIAS 
DE LEITURA

Localiza informação. D1

Identifica tema. D6

Realiza inferência.
D3, D4, D5, D13 e 

D14

Identifica gênero, função, e destinatário de um texto. D9

PROCESSAMENTO 
DO TEXTO

Estabelece relações lógico-discursivas. D2, D8 e D12

Identifica elementos de um texto narrativo. D7

Estabelece relações entre textos. D15

Distingue posicionamentos. D11

Identifica marcas linguísticas. D10

* As habilidades relativas a essas competências são avaliadas nas séries iniciais do Ensino Fundamental.

Para extrair o máximo das informações oferecidas pela 
Escala de Proficiência é preciso interpretá-la. 

A seguir, estudaremos a sua interpretação.
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A Interpretação
da Escala de Proficiência 

A interpretação da escala permite traduzir as medidas de proficiência desta escola 
em diagnósticos qualitativos do desempenho escolar. De posse desse diagnóstico, 
as intervenções tornam-se mais eficazes e com maiores probabilidades de atender as 
necessidades de aprendizagem dos estudantes. Assim, propomos a interpretação da 
escala por dois caminhos distintos, mas complementares e interdependentes. São eles:

Domínios e competências da escala  

Cada um dos domínios da escala se divide em 
competências que, por sua vez, reúnem um 
conjunto de habilidades. As cores, que vão do 
amarelo ao vermelho, representam a gradação 
das habilidades desenvolvidas, pertinentes 
a cada competência apresentada na escala. 
Assim, por exemplo, a cor amarela indica o 
primeiro nível de complexidade da habilidade, 
passando pelo laranja e indo até o nível mais 
complexo, representado pela cor vermelha. Ao 
posicionar a média de sua escola na escala, 
você terá um diagnóstico pedagógico do nível 
de desenvolvimento das habilidades avaliadas, 
o que é de extrema importância para a 
implementação das suas ações pedagógicas.                       
  
Ou seja, essa primeira interpretação enfoca 
o detalhamento dos níveis de complexidade 
das habilidades, priorizando a descrição 
do desenvolvimento cognitivo ao longo do 
processo de escolarização. Essas informações 
são muito importantes para o planejamento 
pedagógico dos professores, bem como para 
intervenções em sala de aula. 

Padrões de desempenho 

Nessa segunda forma de interpretação da escala 
são apresentadas as habilidades pertinentes a 
cada um dos intervalos de 25 pontos da escala. 
Esses intervalos foram, então, agrupados para 
compor os padrões de desempenho definidos 
para o SAERS. Os padrões representam a busca 
por uma educação de qualidade e promoção 
da equidade, pois devem ser entendidos como 
uma grande meta a ser perseguida por todos 
os educadores de nosso Estado. Aqui também 
são apresentadas as análises pedagógicas de 
alguns itens que compuseram o teste para 
que você veja com mais clareza quais tarefas 
os estudantes realizam em cada intervalo e 
padrão de desempenho. 

A interpretação da escala, por meio dos 
intervalos de proficiência agrupados em 
padrões de desempenho, oferece à escola 
os subsídios necessários para a elaboração 
de metas coletivas. Assim, ao relacionar 
a descrição das habilidades e padrões de 
desempenho com o percentual de estudantes 
em cada intervalo da escala, a escola pode (re)
elaborar o Projeto Pedagógico com propostas 
mais concisas e eficazes, capazes de trazer 
modificações substantivas para o aprendizado 
dos estudantes.
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As intervenções em sala de aula tornam-se descontextualizadas se não estiverem 
imersas em uma proposta coletiva maior, ao mesmo tempo em que qualquer 
planejamento da equipe escolar corre o risco de se perder caso não haja uma 
parcela de trabalho de cada professor em sala de aula. Por isso dissemos que as 
duas formas de interpretação da escala são complementares e interdependentes. A 
seguir, detalhamos cada uma dessas formas.  





4Domínios e
Competências 

da Escala
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DOMÍNIO: APROPRIAÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA

Professor, a apropriação do sistema de escrita é condição para que o estudante leia com compreensão e 
de forma autônoma. Essa apropriação é o foco do trabalho nos anos iniciais do Ensino Fundamental, ao 
longo dos quais se espera que o estudante avance em suas hipóteses sobre a língua escrita. Nesse domínio, 
encontram-se reunidas quatro competências que envolvem percepções acerca dos sinais gráficos que utiliza-
mos na escrita – as letras – e sua organização na página e aquelas referentes a correspondências entre som 
e grafia. O conjunto dessas competências permite ao alfabetizando ler com compreensão.

COMPETÊNCIA: Identifica letras.

COMPETÊNCIAS

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Identifica letras

Uma das primeiras hipóteses que a criança formula com relação à língua escrita é a de que escrita e desenho 
são uma mesma coisa. Sendo assim, quando solicitada a escrever, por exemplo, “casa”, a criança pode 
simplesmente desenhar uma casa. Quando começa a ter contatos mais sistemáticos com textos escritos, 
observando-os e vendo-os ser utilizados por outras pessoas, a criança começa a perceber que escrita e desenho 
são coisas diferentes, reconhecendo as letras como os sinais que se deve utilizar para escrever. Para chegar 
a essa percepção, a criança deverá, inicialmente, diferenciar as letras de outros símbolos gráficos, como os 
números, por exemplo. Uma vez percebendo essa diferenciação, um próximo passo será o de identificar as 
letras do alfabeto, nomeando-as e sabendo identificá-las mesmo quando escritas em diferentes padrões.

   Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 75 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Estudantes que se encontram em níveis de 
proficiência entre 75 e 100 pontos são capazes de 
diferenciar letras de outros rabiscos, desenhos e/ou 
outros sinais gráficos também utilizados na escrita. 
Esse é um nível básico de desenvolvimento desta 
competência, representado na escala pelo amarelo-claro.

Domínios e
Competências da Escala
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 Estudantes com proficiência entre 100 e 125 
pontos são capazes de identificar as letras do alfabeto. 
Esse novo nível de complexidade desta competência é 
indicado, na escala, pelo amarelo-escuro. 

COMPETÊNCIA: Reconhece convenções gráficas.

COMPETÊNCIAS

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Reconhece convenções
gráficas

Mesmo quando ainda bem pequenas, muitas crianças que têm contatos frequentes com situações de leitura 
imitam gestos leitores dos adultos. Fazem de conta, por exemplo, que leem um livro, folheando-o e olhando 
suas páginas. Esse é um primeiro indício de reconhecimento das convenções gráficas. Essas convenções incluem 
saber que a leitura se faz da esquerda para a direita e de cima para baixo ou, ainda, que, diferentemente da 
fala, que se apresenta num fluxo contínuo, na escrita, é necessário deixar espaços entre as palavras. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 75 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 Estudantes que se encontram em níveis de 
proficiência de 75 a 100 pontos reconhecem que o 
texto é organizado na página escrita da esquerda 
para a direita e de cima para baixo. Esse fato é 
representado na escala pelo amarelo-claro.

 Estudantes com proficiência acima de 100 pontos, 
além de reconhecerem as direções da esquerda para 
a direita e de cima para baixo na organização da 
página escrita, também identificam os espaçamentos 
adequados entre palavras na construção do texto. 
Na escala, esse novo nível de complexidade da 
competência está representado pela cor vermelha.

COMPETÊNCIA: Manifesta consciência fonológica.

COMPETÊNCIAS

INTERVALOS

Manifesta consciência
fonológica

0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A consciência fonológica se desenvolve quando o sujeito percebe que a palavra é composta de unidades 
menores que ela própria. Essas unidades podem ser a sílaba ou o fonema. As habilidades relacionadas a essa 
competência são importantes para que o estudante seja capaz de compreender que existe correspondência 
entre o que se fala e o que se escreve.

 Estudantes com nível de proficiência acima de 125 
pontos diferenciam as letras de outros sinais gráficos 
e identificam as letras do alfabeto, mesmo quando 
escritas em diferentes padrões gráficos. Esse dado está 
indicado na Escala de Proficiência pela cor vermelha. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 75 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 Os estudantes que se encontram em níveis 
de proficiência entre 75 e 100 pontos identificam 
rimas e sílabas que se repetem em início ou fim de 
palavra. Ouvir e recitar poesias, além de participar 
de jogos e brincadeiras que explorem a sonoridade 
das palavras contribuem para o desenvolvimento 
dessas habilidades.
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 Estudantes com proficiência entre 100 e 125 
pontos contam sílabas de uma palavra lida ou ditada. 
Esse novo nível de complexidade da competência está 
representado na escala pelo amarelo-escuro.

 Estudantes com proficiência acima de 125 
pontos já consolidaram essa competência e esse fato 
está representado na Escala de Proficiência pela cor 
vermelha.

COMPETÊNCIA: Lê palavras.

COMPETÊNCIAS

INTERVALOS

Lê palavras

0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Para ler palavras com compreensão, o alfabetizando precisa desenvolver algumas habilidades. Uma delas, 
bastante elementar, é a de identificar as direções da escrita: de cima para baixo e da esquerda para direita. Em 
geral, ao iniciar o processo de alfabetização, o alfabetizando lê com maior facilidade as palavras formadas por 
sílabas no padrão consoante/vogal, isso porque, quando estão se apropriando da base alfabética, as crianças 
constroem uma hipótese inicial de que todas as sílabas são formadas por esse padrão. Posteriormente, em 
função de sua exposição a um vocabulário mais amplo e a atividades nas quais são solicitadas a refletir sobre a 
língua escrita, tornam-se hábeis na leitura de palavras compostas por outros padrões silábicos.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 75 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 Na escala de proficiência, o amarelo-claro 
indica que os estudantes que apresentam níveis de 
proficiência de entre 75 e 100 pontos são capazes 
de ler palavras formadas por sílabas no padrão 
consoante-vogal, o mais simples, e que, geralmente, é 
objeto de ensino nas etapas iniciais da alfabetização.

 O amarelo-escuro indica, na escala, que alunos 
com proficiência entre 100 e 125 pontos alcançaram 
um novo nível de complexidade da competência de 
ler palavras: a leitura de palavra formadas por sílabas 
com padrão diferente do padrão consoante/vogal.

 A cor vermelha indica que estudantes com 
proficiência acima de 125 pontos já consolidaram 
as habilidades que concorrem para a construção da 
competência de ler palavras.



28 Resultados da Escola

DOMÍNIO: ESTRATÉGIAS DE LEITURA

A concepção de linguagem que fundamenta o trabalho com a língua materna no Ensino Fundamental é a 
de que a linguagem é uma forma de interação entre os falantes. Consequentemente, o texto deve ser o foco 
do ensino da língua, uma vez que as interações entre os sujeitos, mediadas pela linguagem, se materializam 
na forma de textos de diferentes gêneros. O domínio “Estratégias de Leitura” reúne as competências que 
possibilitam ao leitor utilizar recursos variados para ler com compreensão textos de diferentes gêneros.

COMPETÊNCIA: Localiza informação.

COMPETÊNCIAS

Localiza informação

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A competência de localizar informação explícita em textos pode ser considerada uma das mais elementares. 
Com o seu desenvolvimento o leitor pode recorrer a textos de diversos gêneros, buscando neles informações 
de que possa necessitar. Essa competência pode apresentar diferentes níveis de complexidade - desde localizar 
informações em frases, por exemplo, até fazer essa localização em textos mais extensos - e se consolida a partir 
do desenvolvimento de um conjunto de habilidades que devem ser objeto de trabalho do professor em cada 
período de escolarização. Isso está indicado, na Escala de Proficiência, pela gradação de cores.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 100 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 Estudantes que se encontram em um nível 
de proficiência entre 100 e 125 pontos localizam 
informações em frases, pequenos avisos, bilhetes 
curtos, um verso. Essa é uma habilidade importante 
porque mostra que o leitor consegue estabelecer 
nexos entre as palavras que compõem uma sentença, 
produzindo sentido para o todo e não apenas para 
as palavras isoladamente. Na Escala de Proficiência, o 
desenvolvimento dessa habilidade está indicado pelo 
amarelo-claro.

 Os estudantes, que apresentam proficiência entre 
125 e 175 pontos, localizam informações em textos 
curtos, de gênero familiar e com poucas informações. 
Esses leitores conseguem, por exemplo, a partir da 
leitura de um convite, localizar o lugar onde a festa 
acontecerá ou ainda, a partir da leitura de uma fábula, 
localizar uma informação relativa à caracterização de 
um dos personagens. Essa habilidade está indicada, 
na Escala, pelo amarelo-escuro.

 Os estudantes com proficiência entre 175 e 
225 pontos localizam informações em textos mais 
extensos, desde que o texto se apresente em gênero 
que lhes seja familiar. Esses leitores selecionam, 
dentre as várias informações apresentadas pelo 
texto, aquela(s) que lhes interessa(m). Na Escala de 
Proficiência, o laranja-claro indica o desenvolvimento 
dessa habilidade.
 

 Os estudantes com proficiência entre 225 e 250 
pontos além de localizar informações em textos mais 
extensos, conseguem localizá-las, mesmo quando 
o gênero e o tipo textual lhe são menos familiares. 
Isso está indicado, na Escala de Proficiência, pelo              
laranja-escuro.

 A partir de 250 pontos, encontram-se os 
estudantes que localizam informações explícitas, 
mesmo quando essas se encontram sob a forma 
de paráfrases. Esses estudantes já consolidaram a 
habilidade de localizar informações explícitas, o que 
está indicado, na Escala de Proficiência, pela cor 
vermelha.
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COMPETÊNCIA: Identifica tema.

COMPETÊNCIAS

Identifica tema

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A competência de identificar tema se constrói pelo desenvolvimento de um conjunto de habilidades que permitem 
ao leitor perceber o texto como um todo significativo pela articulação entre suas partes.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 150 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 Estudantes que apresentam um nível de 
proficiência entre 150 e 175 pontos identificam o 
tema de um texto desde que esse venha indicado no 
título, como no caso de textos informativos curtos, 
notícias de jornal ou revista e textos instrucionais. Esses 
estudantes começam a desenvolver a competência de 
identificar tema de um texto, fato indicado, na Escala 
de Proficiência, pelo amarelo-claro.

  Estudantes com proficiência entre 175 e 225 
pontos, fazem a identificação do tema de um texto 
valendo-se de pistas textuais. Na Escala de Proficiência, 
o amarelo-escuro indica esse nível mais complexo de 
desenvolvimento da competência de identificar tema 
de um texto.

 Estudantes com proficiência entre 225 e 275 
pontos identificam o tema de um texto mesmo 
quando esse tema não está marcado apenas por 
pistas textuais, mas é inferido a partir da conjugação 
dessas pistas com a experiência de mundo do leitor. 
Justamente por mobilizar intensamente a experiência 
de mundo, estudantes com esse nível de proficiência 
conseguem identificar o tema em textos que exijam 
inferências, desde que os mesmos sejam de gênero 
e tipo familiares. O laranja-claro indica este nível de 
complexidade mais elevado da competência.

 Já os estudantes com nível de proficiência a partir 
de 275 pontos identificam o tema em textos de tipo 
e gênero menos familiares que exijam a realização 
de inferências nesse processo. Esses estudantes já 
consolidaram a competência de identificar tema em 
textos, o que está indicado na Escala de Proficiência 
pela cor vermelha.
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COMPETÊNCIA: Realiza inferências.

COMPETÊNCIAS

Realiza inferência

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Fazer inferências é uma competência bastante ampla e que caracteriza leitores mais experientes, que conseguem 
ir além daquelas informações que se encontram na superfície textual, atingindo camadas mais profundas de 
significação. Para realizar inferências, o leitor deve conjugar, no processo de produção de sentidos para o 
que lê, as pistas oferecidas pelo texto aos seus conhecimentos prévios, à sua experiência de mundo. Estão 
envolvidas na construção da competência de fazer inferências as habilidades de: inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão a partir do contexto no qual ela aparece; inferir o sentido de sinais de pontuação ou 
outros recursos morfossintáticos; inferir uma informação a partir de outras que o texto apresenta ou, ainda, o 
efeito de humor ou ironia em um texto.

  Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 125 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 O nível de complexidade dessa competência 
também pode variar em função de alguns fatores: se 
o texto apresenta linguagem não-verbal, verbal ou 
mista; se o vocabulário é mais ou menos complexo; se 
o gênero textual e a temática abordada são mais ou 
menos familiares ao leitor, dentre outros. Estudantes 
com proficiência entre 125 e 175 pontos apresentam 
um nível básico de construção dessa competência, 
podendo realizar inferências em textos não-verbais 
como, por exemplo, tirinhas ou histórias sem texto verbal, 
e, ainda, inferir o sentido de palavras ou expressões 
a partir do contexto em que elas se apresentam. Na 
Escala de Proficiência, o amarelo-claro indica essa etapa 
inicial de desenvolvimento da competência de realizar 
inferências.

  Aqueles estudantes que apresentam proficiência 
entre 175 e 225 pontos inferem informações em 
textos não-verbais e de linguagem mista desde que 
a temática desenvolvida e o vocabulário empregado 
lhes sejam familiares. Esses estudantes conseguem, 
ainda, inferir o efeito de sentido produzido por 
sinais de pontuação e o efeito de humor em textos 
como piadas e tirinhas. Na Escala de Proficiência o 
desenvolvimento dessas habilidades pelos estudantes 
está indicado pelo amarelo-escuro.

 Estudantes com proficiência entre 225 e 275 
pontos realizam tarefas mais sofisticadas como inferir 
o sentido de uma expressão metafórica ou efeito 
de sentido de uma onomatopeia; inferir o efeito 
de sentido produzido pelo uso de uma palavra em 
sentido conotativo e pelo uso de notações gráficas 
e, ainda, o efeito de sentido produzido pelo uso de 
determinadas expressões em textos pouco familiares 
e/ou com vocabulário mais complexo. Na Escala de 
Proficiência o desenvolvimento dessas habilidades 
está indicado pelo laranja-claro.

 Estudantes com proficiência a partir de 275 
pontos já consolidaram a habilidade de realizar 
inferências, pois, além das habilidades relacionadas 
aos níveis anteriores da Escala, inferem informações 
em textos de vocabulário mais complexo e temática 
pouco familiar, valendo-se das pistas textuais, de sua 
experiência de mundo e de leitor e, ainda, de inferir 
o efeito de ironia em textos diversos. A consolidação 
das habilidades relacionadas a essa competência está 
indicada na Escala de Proficiência pela cor vermelha.
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  Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 100 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 Estudantes que apresentam um nível de 
proficiência de 100 a 175 pontos identificam a 
finalidade de textos de gênero familiar como receitas 
culinárias, bilhetes, poesias. Essa identificação pode 
se fazer em função da forma do texto, quando ele 
se apresenta na forma estável em que o gênero 
geralmente se encontra em situações da vida 
cotidiana. Por exemplo, no caso da receita culinária, 
quando ela traz inicialmente os ingredientes, 
seguidos do modo de preparo dos mesmos. Na 
Escala de Proficiência esse início de desenvolvimento 
da competência está indicado pelo amarelo-claro.

  Aqueles estudantes com proficiência de 175 a 
250 pontos identificam o gênero e o destinatário de 
textos de ampla circulação na sociedade, valendo-
se das pistas oferecidas pelo texto, tais como: o 
tipo de linguagem e o apelo que faz a seus leitores 
em potencial. Na Escala de Proficiência, a maior 
complexidade dessa competência está indicada pelo 
amarelo-escuro.

 Os estudantes que apresentam proficiência a 
partir de 250 pontos já consolidaram a competência 
de identificar gênero, função e destinatário de textos, 
ainda que estes se apresentem em gênero pouco 
familiar e com vocabulário mais complexo. Esse fato 
está representado na Escala de Proficiência pela cor 
vermelha.

COMPETÊNCIA: Identifica gênero, função e destinatário de textos de diferentes gêneros.

COMPETÊNCIAS

Identifica gênero, função
e destinatário de um texto

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A competência de identificar gênero, função ou destinatário de um texto envolve habilidades cujo desenvolvimento 
permite ao leitor uma participação mais ativa em situações sociais diversas, nas quais o texto escrito é utilizado 
com funções comunicativas reais. Essas habilidades vão desde a identificação da finalidade com que um texto 
foi produzido até a percepção de a quem ele se dirige. O nível de complexidade que essa competência pode 
apresentar dependerá da familiaridade do leitor com o gênero textual, portanto, quanto mais amplo for o 
repertório de gêneros de que o estudante dispuser, maiores suas possibilidades de perceber a finalidade dos 
textos que lê. É importante destacar que o repertório de gêneros textuais se amplia à medida que os estudantes 
têm possibilidades de participar de situações variadas, nas quais a leitura e a escrita tenham funções reais e 
atendam a propósitos comunicativos concretos.



32 Resultados da Escola

  Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 150 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 Os estudantes que se encontram no intervalo 
amarelo-claro, de 150 a 200, começam a desenvolver a 
habilidade de perceber relações de causa e consequência 
em texto não-verbal e em texto com linguagem mista, 
além de perceberem aquelas relações expressas por 
meio de advérbios ou locuções adverbiais como, por 
exemplo, de tempo, lugar e modo.

  No intervalo de 200 a 250, indicado pelo            
amarelo-escuro, os estudantes já conseguem realizar 
tarefas mais complexas como estabelecer relações 
anafóricas por meio do uso de pronomes pessoais 
retos, e por meio de substituições lexicais. Acrescente-
se que já começam a estabelecer relações semânticas 
pelo uso de conjunções, como as comparativas.

 No laranja-claro, intervalo de 250 a 300 pontos 
na Escala, os estudantes atingem um nível maior 
de abstração na construção dos elos que dão 
continuidade ao texto, pois reconhecem relações 
de causa e consequência sem que haja marcas 
textuais explícitas indicando essa relação semântica. 
Esses estudantes também reconhecem, na estrutura 
textual, os termos retomados por pronomes pessoais 
oblíquos e por pronomes demonstrativos.

 Os estudantes com proficiência acima de 300 
pontos na Escala estabelecem relações lógico-
semânticas mais complexas, pelo uso de conectivos 
menos comuns ou mesmo pela ausência de 
conectores. A cor vermelha indica a consolidação das 
habilidades associadas a essa competência.
É importante ressaltar que o trabalho com elementos 
de coesão e coerência do texto deve ser algo que 
promova a compreensão de que os elementos 
linguísticos que constroem uma estrutura sintática 
estabelecem entre si uma rede de sentido, o qual 
deve ser construído pelo leitor.

DOMÍNIO: PROCESSAMENTO DO TEXTO

Nesse domínio estão agrupadas competências cujo desenvolvimento tem início nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, progredindo em grau de complexidade até o final do Ensino Médio. Para melhor compre-
endermos o desenvolvimento dessas competências, precisamos lembrar que a avaliação tem como foco a 
leitura, não se fixando em nenhum conteúdo específico. Na verdade, diversos conteúdos trabalhados no 
decorrer de todo o período de escolarização contribuem para o desenvolvimento das competências e habi-
lidades associadas a esse domínio. 

Chamamos de processamento do texto as estratégias utilizadas na sua constituição e sua utilização na e 
para a construção do sentido do texto. Nesse domínio, encontramos cinco competências, as quais serão 
detalhadas a seguir, considerando que as cores apresentadas na Escala indicam o início do desenvolvimento 
da habilidade, as gradações de dificuldade e sua consequente consolidação.

COMPETÊNCIA: Estabelece relações lógico-discursivas entre partes de um texto.

COMPETÊNCIAS

Estabelece relações
lógico-discursivas

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A competência de estabelecer relações lógico-discursivas envolve habilidades necessárias para que o leitor 
estabeleça relações que contribuem para a continuidade, progressão do texto, garantindo sua coesão e 
coerência. Essas habilidades relacionam-se, por exemplo, ao reconhecimento de relações semânticas indicadas 
por conjunções, preposições, advérbios ou verbos. Ainda podemos indicar a capacidade de o estudante 
reconhecer as relações anafóricas marcadas pelos diversos tipos de pronome. O grau de complexidade das 
habilidades associadas a essa competência está diretamente associado a dois fatores: a presença dos elementos 
linguísticos que estabelecem a relação e o posicionamento desses elementos dentro do texto, por exemplo, se 
um pronome está mais próximo ou mais distante do termo a que ele se refere.
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COMPETÊNCIA: Identifica elementos de um texto narrativo.

COMPETÊNCIAS

Identifica elementos
de um texto narrativo

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Os textos com sequências narrativas são os primeiros com os quais todos nós entramos em contato e com os 
quais mantemos maior contato, tanto na oralidade quanto na escrita. Daí, observarmos a consolidação das 
habilidades associadas a essa competência em níveis mais baixos da Escala de Proficiência, ao contrário do que 
foi visto na competência anterior. Identificar os elementos estruturadores de uma narrativa significa conseguir 
dizer onde, quando e com quem os fatos ocorrem, bem como sob que ponto de vista a história é narrada. 
Essa competência envolve, ainda, a habilidade de reconhecer o fato que deu origem à história (conflito ou 
fato gerador), o clímax e o desfecho da narrativa. Esses elementos dizem respeito tanto às narrativas literárias 
(contos, fábulas, crônicas, romances...) como a narrativas de caráter não-literário, uma notícia, por exemplo.

   Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 150 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra entre 
150 e 175 pontos na Escala nível marcado pelo 
amarelo-claro, estão começando a desenvolver essa 
competência. Esses estudantes identificam o fato 
gerador de uma narrativa curta e simples, bem como 
reconhecem o espaço em que transcorrem os fatos 
narrados.

  Entre 175 e 200 pontos na Escala, há um segundo 
nível de complexidade, marcado pelo amarelo-escuro. 
Nesse nível, os estudantes reconhecem, por exemplo, 
a ordem em que os fatos são narrados.

 A partir de 200 pontos, os estudantes agregam 
a essa competência mais duas habilidades: o 
reconhecimento da solução de conflitos e do tempo 
em que os fatos ocorrem. Nessa última habilidade, 
isso pode ocorrer sem que haja marcas explícitas, 
ou seja, pode ser necessário fazer uma inferência. A 
faixa vermelha indica a consolidação das habilidades 
envolvidas nessa competência.
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COMPETÊNCIA: Estabelece relações entre textos.

COMPETÊNCIAS

Estabelece relações
entre textos

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Essa competência diz respeito ao estabelecimento de relações intertextuais, as quais podem ocorrer dentro 
de um texto ou entre textos diferentes. É importante lembrar, também, que a intertextualidade é um fator 
importante para o estabelecimento dos tipos e dos gêneros, na medida em que os relaciona e os distingue. 
As habilidades envolvidas nessa competência começam a ser desenvolvidas em níveis mais altos da Escala de 
Proficiência, revelando, portanto, tratar-se de habilidades mais complexas, que exigem do leitor uma maior 
experiência de leitura.

   Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 225 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 Os estudantes que se encontram entre 225 
e 275 pontos na Escala, marcado pelo amarelo-
claro, começam a desenvolver as habilidades 
dessa competência. Esses estudantes reconhecem 
diferenças e semelhanças no tratamento dado ao 
mesmo tema em textos distintos, além de identificar 
um tema comum na comparação entre diferentes 
textos informativos.

  O amarelo-escuro, 275 a 325 pontos, indica que 
os estudantes com uma proficiência que se encontra 
nesse intervalo já conseguem realizar tarefas mais 
complexas ao comparar textos, como, por exemplo, 
reconhecer, na comparação entre textos, posições 
contrárias acerca de um determinado assunto.

 A partir de 325 pontos, temos o vermelho que 
indica a consolidação das habilidades relacionadas 
a essa competência. Os estudantes que ultrapassam 
esse nível na Escala de Proficiência são considerados 
leitores proficientes.
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COMPETÊNCIA: Identifica marcas linguísticas.

COMPETÊNCIAS

Identifica marcas
linguísticas

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Essa competência relaciona-se ao reconhecimento de que a língua não é imutável e faz parte do patrimônio 
social e cultural de uma sociedade. Assim, identificar marcas linguísticas significa reconhecer as variações que 
uma língua apresenta, de acordo com as condições sociais, culturais, regionais e históricas em que é utilizada. 
Essa competência envolve as habilidades de reconhecer, por exemplo, marcas de coloquialidade ou formalidade 
de uma forma linguística e identificar o locutor ou interlocutor por meio de marcas linguísticas.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 125 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 Os estudantes que se encontram no intervalo 
amarelo-claro, de 125 a 175 pontos na Escala, 
começam a desenvolver essa competência ao 
reconhecer expressões próprias da oralidade.

 No intervalo de 175 a 225, amarelo-escuro, 
os estudantes já conseguem identificar marcas 
linguísticas que diferenciam o estilo de linguagem em 
textos de gêneros distintos.

 No intervalo de 225 a 275, laranja-claro, os 
estudantes apresentam a habilidade de reconhecer 
marcas de formalidade ou de regionalismos.

 Os estudantes que apresentam uma proficiência de 
275 a 325 pontos, laranja-escuro, identificam marcas de 
coloquialidade que evidenciam o locutor e o interlocutor, 
as quais são indicadas por expressões idiomáticas.

 A faixa vermelha, a partir do nível 325 da Escala 
de Proficiência, indica a consolidação das habilidades 
associadas a essa competência. O desenvolvimento 
dessas habilidades é muito importante, pois implica a 
capacidade de realizar uma reflexão metalinguística.

COMPETÊNCIA: Distingue posicionamentos.

COMPETÊNCIAS

Distingue posicionamentos

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Distinguir posicionamentos está diretamente associado a uma relação mais dinâmica entre o leitor e o texto.

  Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 200 pontos, ainda não desenvolveram 
as habilidades relacionadas a essa competência.

 Essa competência começa a se desenvolver 
entre 200 e 225 pontos na Escala de Proficiência. Os 
estudantes que se encontram no nível indicado pelo 
amarelo-claro, distinguem fato de opinião em um 
texto narrativo, por exemplo.

  No amarelo-escuro, de 225 a 275 pontos, 
encontram-se os estudantes que já se relacionam 
com o texto de modo mais avançado. Nesse nível 
de proficiência, encontram-se as habilidades de 

identificar trechos de textos em que está expressa 
uma opinião e a tese de um texto.

 O laranja-claro, 275 a 325 pontos, indica uma 
nova gradação de complexidade das habilidades 
associadas a essa competência. Os estudantes cujo 
desempenho se localiza nesse intervalo da Escala de 
Proficiência conseguem reconhecer, na comparação 
entre textos, posições contrárias acerca de um 
determinado assunto.

 O vermelho, acima do nível 325, indica a 
consolidação das habilidades envolvidas nessa 
competência.





5Os Padrões de 
Desempenho
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Para compor os padrões de desempenho, os níveis de proficiência da escala foram agrupados. Esses padrões 
são referências importantes para o entendimento do ponto em que sua escola se encontra em relação ao 
desempenho acadêmico. Observe, no quadro, o detalhamento dos padrões de desempenho e seus respectivos 
níveis de proficiência. Para a 5ª série / 6º ano do Ensino Fundamental esses padrões são os seguintes:

Padrão de 
desempenho Interpretação Nível de 

proficiência

Abaixo do 
Básico

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho revelam ter desenvolvido 
competências e habilidades muito aquém do que seria esperado para o período de 
escolarização em que se encontram. Nesse grupo podemos encontrar alunos com perfis 
diferenciados. Aqueles que apresentam um padrão de desempenho até 100 pontos se 
encontram numa situação delicada, pois não podem ser considerados alfabetizados, 
já que não desenvolveram habilidades básicas de leitura. Aqueles que se encontram 
entre 100 e 125 pontos desenvolveram habilidades básicas de leitura, pois conseguem 
localizar informações em textos curtos, com temática e vocabulário bastante elementares. 
Entre 125 e 165 pontos se encontram os alunos que, além de localizar informações 
explícitas em textos simples, conseguem realizar inferências bastante elementares, com 
base nas informações que se encontram explícitas na superfície textual. Por apresentarem 
dificuldades no estabelecimento de relações entre partes de um texto, o que é essencial ao 
processo de interpretação, esse grupo de alunos necessita de uma intervenção focalizada 
de modo a progredirem com sucesso em seu processo de escolarização. 

Até 165 
pontos

Básico

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho demonstram já terem começado 
um processo de sistematização e domínio das habilidades consideradas básicas e 
essenciais ao período de escolarização em que se encontram. Além das habilidades 
apresentadas no padrão de desempenho anterior, esses alunos desenvolveram 
habilidades que lhes permitem ir além do que se encontra na superfície textual, pois 
já realizam inferências básicas como, por exemplo, inferir o sentido de uma palavra ou 
expressão. Entretanto, também para esse grupo de alunos, é importante o investimento 
de esforços para que possam desenvolver habilidades de leitura mais elaboradas, 
associadas, por exemplo, a uma compreensão mais global do texto.

De 165 a 220 
pontos

Adequado

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho demonstram ter ampliado suas 
habilidades de leitura tanto no que diz respeito à quantidade quanto no que se refere à 
complexidade dessas habilidades, as quais exigem um maior refinamento dos processos 
cognitivos nelas envolvidos. Além das habilidades apresentadas no padrão de desempenho 
anterior, esses alunos, por exemplo, estabelecem relações entre partes de um texto e 
começam a estabelecer relações entre textos que tratem de uma mesma temática.

De 220 a 290 
pontos

Avançado

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho conseguem realizar tarefas 
que exigem habilidades de leitura mais sofisticadas. Além de localizar informações que 
se encontram explícitas em textos mais extensos e com vocabulário mais sofisticado, 
realizam inferências que requeiram o recurso ao sentido global do texto, articulam partes 
do texto no processo de produção de sentidos e, ainda, estabelecem relações entre 
textos. Esses alunos desenvolveram habilidades que superam aquelas esperadas para o 
período de escolaridade em que se encontram.

Acima de 290 
pontos

Os Padrões de
Desempenho
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Veja, a seguir, o detalhamento das habilidades presentes nos níveis de proficiência que constituem cada um dos 
padrões de desempenho. A fim de exemplificar quais tarefas os estudantes realizam nesses níveis, apresentamos, 
também, alguns itens que compuseram o teste de 2009 do SAERS. Esses itens estão alocados nos níveis de 
proficiência da Escala de acordo com o comportamento apresentado no teste.

A análise pedagógica dos itens compreende, como você verá, o percentual geral de resposta dos alunos 
para cada alternativa de resposta, além de hipóteses mais prováveis sobre estratégias cognitivas das quais os 
estudantes se valeram ao optar pela alternativa em questão. Em cada item, o gabarito encontra-se destacado.
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Detalhamento das habilidades

presentes nos níveis de proficiência

Até 165 pontos
Abaixo do Básico

Neste nível, os alunos da 5ª série/6º ano do Ensino Fundamental:

•	 Reconhecem letras, diferenciando-as de outros sinais gráficos.
•	 Reconhecem letras do alfabeto.
•	 Reconhecem diferentes formas de grafar uma mesma letra.
•	 Identificam rimas.
•	 Contam sílabas de uma palavra.
•	 Identificam sílabas em palavras.
•	 Identificam sílabas de palavra ouvida.
•	 Identificam as direções da escrita.
•	 Estabelecem relação grafema-fonema.
•	 Leem palavras no padrão consoante-vogal.
•	 Identificam o espaçamento entre palavras na segmentação da escrita.
•	 Leem frases com estrutura sintática canônica.
•	 Localizam informações em frases.
•	 Localizam informações explícitas em anúncios que contenham informação verbal e não verbal.
•	 Identificam o gênero e a finalidade de textos familiares.
•	 Localizam informações explícitas que completam literalmente o enunciado da questão.
•	 Inferem informações implícitas, a partir do seu sentido global.
•	 Reconhecem elementos como o personagem principal.
•	 Interpretam o texto com auxílio de elementos não verbais.
•	 Estabelecem relação de causa/consequência, em textos verbais e não verbais.
•	 Conhecem expressões próprias da linguagem coloquial.
•	 Identificam, em uma história em quadrinhos, o espaço ou o cenário em que ocorre a narrativa.
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De 165 até 220 pontos
Básico

Neste nível, os alunos da 5ª série/6º ano do Ensino Fundamental:
•	 Interpretam textos com material gráfico diverso e com auxílio de elementos não verbais em histórias em 

quadrinhos, tirinhas e poemas, identificando características, estados psicológicos e ações dos personagens.
•	 Localizam informações explícitas em textos narrativos mais longos, em textos poéticos, informativos, 

em textos curtos anedóticos, ficcionais, além de identificar informações a partir da comparação entre 
anúncios classificados e pela associação entre imagem e linguagem verbal, em histórias em quadrinhos.

•	 Localizam informações explícitas em situações mais complexas, requerendo a seleção e a comparação 
de dados do texto.

•	 Inferem o sentido de palavra em texto poético (cantiga popular).
•	 Inferem informações que tratam de sentimentos, impressões e características pessoais das 

personagens, identificando o comportamento e os traços de personalidade de uma determinada 
personagem, a partir de texto do gênero conto de média extensão, de texto verbal e não verbal ou 
expositivo curto.

•	 Identificam o tema de um texto expositivo longo, de um texto informativo (simples) que contém 
vocabulário técnico simplificado e de um texto poético a partir de pistas evidenciadas nos versos.

•	 Identificam marcas linguísticas que evidenciam os elementos que compõem uma narrativa (conto 
de longa extensão), diferenciam o estilo de linguagem em textos de gêneros distintos e reconhecem 
marcas linguísticas referentes a interlocutores, de acordo com a faixa etária.

•	 Localizam informações explícitas, identificando as diferenças entre textos da mesma tipologia (convite).
•	 Inferem o sentido de uma expressão, mesmo na ausência do discurso direto, de uma expressão 

metafórica e o efeito de sentido de uma onomatopeia.
•	 Interpretam fábulas e histórias em quadrinhos de maior complexidade temática, reconhecendo o 

conflito gerador, sua solução, o tempo e a ordem em que ocorre um determinado fato.
•	 Identificam a finalidade de um texto jornalístico, informativo longo e de estrutura complexa, 

característico de publicações didáticas.
•	 Reconhecem elementos que compõem uma narrativa com temática e vocabulário complexos (a 

solução do conflito e o narrador).
•	 Identificam o efeito de sentido produzido pelo uso da pontuação.
•	 Distinguem e identificam efeitos de humor e o significado de uma palavra pouco usual decorrente 

do uso dos sentidos literal e conotativo das palavras e de notações gráficas.
•	 Identificam o emprego adequado de homonímias.
•	 Estabelecem relações entre partes de um texto, identificando substituições pronominais (pronome 

pessoal) ou lexicais que retomam um antecedente.
•	 Reconhecem as relações semânticas expressas por advérbios ou locuções adverbiais e por verbos.
•	 Estabelecem relação de causa e consequência entre partes e elementos de uma fábula e em textos 

verbais e não verbais de diferentes gêneros.
•	 Compreendem textos que associam linguagem verbal e não verbal (textos multissemióticos), tendo 

como base informações explícitas.
•	 Distinguem o fato da opinião relativa a ele em texto narrativo.
•	 Selecionam, entre informações explícitas e implícitas, as correspondentes a um personagem.
•	 Inferem a intenção implícita na fala de personagens, identificando o desfecho do conflito, a 

organização temporal da narrativa e o tema de um poema.
•	 Identificam palavras sinônimas que estabelecem a coesão lexical entre partes distantes de um texto narrativo.
•	 Estabelecem relações lógico-discursivas em textos narrativos através do uso de expressão adverbial.
•	 Reconhecem diferenças no tratamento dado ao mesmo tema em textos distintos.
•	 Reconhecem, com base em informações implícitas, não só característica dos personagens de uma 

narrativa, mas também as ações pretendidas com uma ação particular.

Nesse nível, os estudantes da 5ª série/6º ano do Ensino Fundamental resolvem os 
seguintes itens:
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Item P050011A8

Leia o texto abaixo.

(P050011A8) Para Papa-Capim, o progresso significa

A) animais selvagens. 
B) construções modernas.
C) destruição da natureza.
D) movimento na mata.

Habilidade 
Avaliada

Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, quadrinhos, 
foto, etc.).

%
de Resposta

Hipótese

A

11,9%

Os alunos que optaram pela alternativa A observaram apenas o primeiro quadro 
da tirinha, no qual há uma cobra e os personagens aparecem numa floresta. Esses 
alunos não compreenderam a história.

B

8,5%

Alunos que escolheram a letra B fizeram essa escolha sem considerar o contexto 
da tirinha. Esses alunos, simplesmente, marcaram uma alternativa na qual é 
apresentada uma característica do progresso que, entretanto, não é aquela 
atribuída pelo personagem Papa-Capim à palavra.

C
68,2%

Alunos que escolheram a letra C interpretaram o texto de forma adequada e, para 
isso, tiveram que considerar tanto os elementos verbais quanto os elementos não 
verbais da tirinha.

D

9,9%

Alunos que marcaram essa opção observaram apenas as imagens do primeiro quadrinho, 
no qual as personagens estão se movimentando pela mata. Esses alunos, assim como 
todos aqueles que marcaram alternativas diferentes do gabarito, demonstraram não ter 
desenvolvido a habilidade avaliada pelo item.

Brancos e Nulos: 1,5%
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Item P050191A98

Leia o texto abaixo.

Revista Recreio, v. 6, n. 284, p. 42, ago. 2000. ( P050191A9_SUP)

(P050191A9) Essa história é engraçada, porque o leão

A) utiliza o telefone para conversar.
B) é maltratado ao fazer perguntas.
C) confunde as vozes das pessoas.
D) acha que “próprio” é nome de alguém.

Habilidade 
Avaliada Identificar efeitos de humor em textos.

%
de Resposta

Hipótese

A

12,9%

Aqueles que marcaram a alternativa A identificaram, de forma equivocada, o 
efeito de humor no texto, pois, apesar de ser incomum um leão falar ao telefone, 
a comicidade da tirinha não reside nesse fato.

B

4,1%

Aqueles que optaram pela alternativa B inferiram, erroneamente, que o leão teria 
sido maltratado, a partir da resposta dada à sua pergunta, o que não condiz com 
o contexto.

C

8,7%

Os alunos que assinalaram a alternativa C entenderam que o leão pretendia falar 
com “Alex” e não identificou que o próprio Alex atendeu a ligação. Entretanto, 
não compreenderam que esse não seria o fato divertido da tirinha.

D
72,8%

Os alunos que escolheram a alternativa D perceberam que aquilo que torna o texto 
cômico é a confusão do leão ao acreditar que “próprio” é o nome da pessoa que atende 
a ligação.

Brancos e Nulos: 1,5%
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Item P090059A9

Leia o texto abaixo.

Cozinheira de mão-cheia
Minha irmã passou no vestibular aos 17 anos e teve de se mudar para outra 

cidade. Foi sua primeira experiência de morar sozinha. Alugou um apartamento e 
dividiu-o com uma amiga da mesma idade que também tinha acabado de entrar para 
a faculdade. Muito dependente de minha mãe, eram constantes os telefonemas para 
perguntar as coisas mais diversas. Em uma dessas ligações, minha mãe voltou dando 
gargalhadas: minha irmã queria saber como se preparava um chá de farinha.

– Chá de farinha? Perguntou espantada minha mãe. – Não se pode fazer chá 
com farinha!

– Como não? Estamos com uma receita de panquecas que diz: “Cinco colheres 
de chá de farinha.”

Gustavo Fernandes Emílio – Botucatu, SP

Seleções Reader’s Digest. São Paulo: Abril, abr. 2009. p. 59.( P090058A9_SUP)

(P090059A9) Pode-se compreender, nesse texto, que a moça
A) não era experiente.
B) não era criativa.
C) parecia arrogante.
D) parecia aplicada.

Habilidade 
Avaliada Inferir uma informação implícita em um texto.

%
de Resposta

Hipótese

A
68,9%

Alunos que marcaram a letra A inferiram, adequadamente, a informação solicitada 
no comando para resposta. Para isso, observaram uma série de pistas textuais: o 
fato de a moça ter apenas 17 anos; ligar para a mãe com frequência para perguntar 
coisas; a pergunta “chá de farinha?” formulada com espanto etc. 

B

12,2%

Os alunos que marcaram a alternativa B entenderam que a moça não era criativa, 
porque perguntava “as coisas mais diversas”. Esses alunos não consideraram as 
demais pistas textuais para inferir, adequadamente, a informação solicitada.

C

7,7%

Os alunos que marcaram a letra C observaram a pergunta “Como não?”, 
considerando-a como uma indicação de arrogância da moça. Esses alunos também 
não consideraram as demais pistas textuais.

D

9,4%

Alunos que marcaram a letra D consideraram que a moça era aplicada, porque estava 
tentando fazer uma receita de panquecas. Esses alunos, assim como os demais, que 
inferiram, inadequadamente, a informação solicitada no comando para resposta, 
consideraram apenas uma pista textual, sem observar outras pistas que poderiam levar 
à inferência adequada.

Brancos e Nulos: 1,8%
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Item P050159A9

Leia o texto abaixo.

Pra dar no pé
Pedro Antônio de Oliveira

Da varanda lá de casa, eu a avistava: linda, exuberante e charmosa. Nela 
moravam: bem-te-vi, pintassilgo, pombo, juriti, marimbondo e formiga alpinista. 
Papagaio de seda também! Desses do mês de julho que, em vez de ficar requebrando 
no céu, decidem embaraçar a rabiola nos galhos mais altos e ficar por ali mesmo. 
Teve um que gostou tanto de morar na árvore que nunca mais foi embora.

No meio do ano, começavam a aparecer pequenas flores naquele pé de manga. 
Os frutos só chegavam em meados de dezembro. As chuvas do fim de tarde, muitas 
vezes, aprontavam: jogavam no chão as suculentas frutas. Umas se esborrachavam 
feio na lama. A dona Tina, na manhã seguinte, distribuía tudo entre a vizinhança. 
Era bom...

Revista CHC, n. 197, p.19, dez. 2008. Fragmento. (P050158A9_SUP)

(P050159A9) As frutas da árvore eram jogadas no chão 

A) pela dona Tina.
B) pelas chuvas.
C) pela lama.
D) pelos vizinhos.

Habilidade 
Avaliada Localizar informações explícitas em um texto.

%
de Resposta

Hipótese

A

12,3%

Os alunos que marcaram a letra A observaram apenas as duas últimas linhas do 
texto, nas quais há referências ao fato de as frutas caírem e também de dona 
tina distribuí-las à vizinhança. Entretanto, essas referências não correspondem à 
informação solicitada no comando para resposta.

B
68,6%

Os alunos que marcaram a letra B localizaram a informação solicitada no comando 
para resposta e que se encontra nas linhas 7 e 8 do texto. Para isso, tiveram que 
proceder à leitura do texto e selecionar, dentre as informações apresentadas, 
aquela solicitada no comando para resposta. 

C

10,0%

Aqueles que marcaram a letra C se aproximaram da resposta certa, visto que as 
frutas caíram na lama. Entretanto, não consideraram, adequadamente, a pergunta 
formulada no comando para resposta: o reconhecimento da causa da queda das 
frutas e não o local onde caíam.

D

7,7%

Alunos que marcaram a letra D observaram a palavra vizinhança na última linha do 
texto. Entretanto os vizinhos recebiam as frutas e não eram os responsáveis pela queda 
das mesmas.  

Brancos e Nulos: 1,3%
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Item P050139A9

Leia o texto abaixo.

O piolho viajante
Antônio Manuel Policarpo da Silva

Eu nasci lá para a Ásia. Nasci fora de tempo. Minha mãe esteve em perigo de vida, mas, mesmo assim, 
nasci, ainda que piolho, bastante grande e largo, tanto que muitas vezes me confundiam com um percevejo. 
Saí todo à minha mãe, principalmente nos olhos. A minha cor é cinzento-escura. 

A primeira cabeça onde pus o pé e o dente foi a de um teimoso, mas um homem bom, ele tinha a maior 
vaidade em dizer que tinha piolhos.

Passados dias, o teimoso decidiu tentar criar cabelo, para isso untava a cabeça com banha. Não é que deu 
certo o remédio? Porém originou a desgraça de eu ter de passar a outra cabeça.

Acontece que o teimoso vivia com uma teimosa e foi na cabeça dela que eu fui parar.  A mulher, porém, 
resolveu que precisava ir ao cabeleireiro. Quando acordei me vi preso no pente e me pus na cabeça do amigo 
cabeleireiro. Também não passei mal na cabeça do amigo cabeleireiro. A cabeça parecia uma moita. Era 
verdadeiramente um mato bravo, cheio de muita bicharia.  Aos domingos, ele saía para dançar. Estando numa 
contradança, esbarrou com uma senhora e deram tão grande cabeçada que caí para a cabeça da Dama. Eu fiz 
minhas tentativas de saltar ao chão, para voltar à antiga cabeça, mas como estava tudo em desordem, receei 
ser pisado e fui parar na cabeça da nova senhora (...).

Revista CHC das crianças, Ano 2, p.12, mai. 2008. Adaptado. (P050139A9_SUP)

(P050139A9) O narrador desse texto é 

A) uma criança.
B) uma mãe.
C) um percevejo. 
D) um piolho.

Habilidade 
Avaliada Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa.

%
de Resposta

Hipótese

A

18,7%

Os alunos que marcaram a letra A consideraram uma pista textual – minha mãe – 
que tem a função de fazer com que o leitor pense, inicialmente, tratar-se de uma 
criança. Entretanto, há outras pistas textuais que mostram ao leitor que não é 
uma criança, mas sim, um piolho, o narrador do texto – principalmente o período 
“nasci, ainda que piolho, bastante grande e largo”. Essa pista textual, assim como 
uma série de outras apresentadas ao longo do texto, não foram observadas pelos 
alunos que marcaram a letra A.

B

6,0%

Aqueles alunos que marcaram a letra B fizeram essa escolha, porque a palavra ”mãe” 
aparece duas vezes no primeiro parágrafo do texto. Esses alunos não procederam à 
leitura do texto integralmente ou, se o fizeram, não compreenderam o que leram.

C

4,7%

Os alunos que marcaram a letra C fizeram essa escolha, porque, na terceira linha do texto, 
o narrador afirma que o confundiam com um percevejo. Esses alunos podem não ter lido 
o restante do texto ou ter encontrado dificuldades em compreender o que leram.

D
68,9%

Alunos que marcaram a letra D demonstraram ter desenvolvido a habilidade avaliada 
pelo item, pois observaram as diversas pistas textuais que indicam que o narrador é 
um piolho: a expressão “nasci, ainda que piolho”, a cor que o piolho descreve ter, a 
afirmação de que pôs os pés e os dentes na cabeça de alguém, dentre outras.

Brancos e Nulos: 1,7%
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Item P050130A9

Leia o texto abaixo.

Encurtando o caminho

Tia Maria, quando era criança, um dia se atrasou na saída da escola, e na hora 
em que foi voltar para casa já começava a escurecer. Viu uma outra menina passando 
pelo cemitério e resolveu cortar caminho, fazendo o mesmo trajeto que ela.

Tratou de apressar o passo até alcançá-la e se explicou:
– Andar sozinha no cemitério me dá um frio na barriga! Será que você se importa 

se formos juntas?
– Claro que não. Eu entendo você – respondeu a outra. – Quando eu estava 

viva, sentia exatamente a mesma coisa.
LAGO, Ângela. Sete histórias para sacudir o esqueleto. 2. ed. Companhia das Letrinhas, 2008. p. 15-16. (P050130A9_SUP)

(P050130A9) No trecho “Viu uma outra menina passando pelo cemitériopelo cemitério (...)”, a expressão  (...)”, a expressão 
destacada dá ideia de

A) causa.
B) lugar.
C) modo.
D) tempo.

Habilidade 
Avaliada

Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por conjunções, 
advérbios, etc.

%
de Resposta

Hipótese

A

12,6%

Aqueles que assinalaram a alternativa A demonstraram não ter estabelecido a 
relação de causalidade solicitada no comando para resposta por desconhecerem o 
sentido da expressão em destaque. 

B
58,8%

Os alunos que assinalaram a alternativa B demonstraram ter desenvolvido a 
habilidade avaliada, uma vez que estabeleceram a relação lógico-discursiva indicada 
pela expressão destacada.

C

9,6%

A escolha da alternativa C indica que os alunos estabeleceram uma relação 
equivocada entre o trecho destacado e a ideia de modo.

D

17,0%

Os alunos que assinalaram a alternativa D fizeram essa escolha, porque a frase na qual 
a expressão destacada no comando para resposta aparece é antecedida por uma, que 
se encerra com a expressão “começava a escurecer”. Alunos com dificuldades de 
perceber pausas impostas por sinais de pontuação leram essas duas frases como uma 
só, atribuindo, dessa forma, uma ideia de tempo à expressão “pelo cemitério”.

Brancos e Nulos: 2,0%
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De 220 até 290 pontos
Adequado

Neste nível, os alunos da 5ª série/6º ano do Ensino Fundamental:

•	 Localizam a informação principal, diferenciando-a das secundárias, em texto informativo que recorre 
à exemplificação.

•	 Localizam informações explícitas em uma bula de remédio com vocabulário técnico simplificado.
•	 Localizam informação em texto instrucional de vocabulário complexo.
•	 Identificam a finalidade de um texto instrucional, com linguagem pouco usual e com a presença de 

imagens associadas à escrita, assim como de texto narrativo que tem o propósito de convencer o leitor.
•	 Inferem o sentido de uma expressão em textos longos com estrutura temática e lexical complexa, por 

exemplo, carta e histórias em quadrinhos.
•	 Distinguem o sentido metafórico do literal de uma expressão. 
•	 Identificam, em histórias em quadrinhos e em narrativa literária simples, o conflito central do enredo.
•	 Identificam, em anedotas, fábulas e quadrinhos, um trecho ou um detalhe do texto que provocam 

efeito de humor.
•	 Interpretam sentidos do texto a partir de configurações do material gráfico, como formato em 

disposição das letras.
•	 Identificam o tema de um conjunto de informações distribuídas em uma tabela, além de identificar 

um tema comum na comparação entre diferentes textos informativos.
•	 Estabelecem relação entre as partes de um texto, pelo uso do “porque” como conjunção causal em 

texto não verbal e em narrativa simples.
•	 Identificam a relação lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção comparativa, 

conjunção temporal ou advérbio de negação; por exemplo, em contos.
•	 Estabelecem relações entre partes de um texto pela identificação de substituições pronominais ou de 

palavras de sentido equivalente em textos poéticos e de ficção.
•	 Detectam o efeito de sentido decorrente do emprego de sinais de pontuação, tais como: reticências, 

para expressar continuidade, e ponto de interrogação, como recurso para expressão dúvida.
•	 Reconhecem o sentido de expressões próprias de bulas de remédio e de textos de divulgação científica.
•	 Interpretam dados e informações apresentadas em tabelas, gráficos e figuras.
•	 Localizam informações em paráfrases, a partir de texto expositivo extenso e com elevada complexidade 

vocabular.
•	 Identificam a intenção do autor em uma história em quadrinhos.
•	 Depreendem relações de causa e consequência implícitas no texto, como, por exemplo, entre partes 

de uma história em quadrinhos.
•	 Identificam a finalidade de uma fábula, demonstrando apurada capacidade de síntese e de textos 

humorísticos (anedotas), distinguindo efeitos de humor mais sutis.
•	 Estabelecem relação de sinonímia entre uma expressão vocabular e uma palavra.

Nesse nível, os estudantes da 5ª série/6º ano resolvem os seguintes itens:
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Item P050239A9

Leia o texto abaixo.

5

10

15

20

A vitória-régia

Há muitos anos, em uma tribo indígena, contava-se que a lua (Jaci, para os índios) 
era uma deusa que, ao despontar a noite, beijava e enchia de luz os rostos das mais belas 
virgens índias da aldeia – as cunhantãs-moças. Sempre que ela se escondia atrás das 
montanhas, levava para si as moças de sua preferência e as transformava em estrelas no 
firmamento.

Uma linda jovem virgem da tribo, a guerreira Naiá, vivia sonhando com este encontro 
e mal podia esperar pelo grande dia em que seria chamada por Jaci. Os anciãos da tribo 
alertavam Naiá: depois de seu encontro com a sedutora deusa, as moças perdiam seu 
sangue e sua carne, tornando-se luz – viravam as estrelas do céu. Mas quem a impediria? 
Naiá queria porque queria ser levada pela lua. À noite, cavalgava pelas montanhas atrás dela, 
sem nunca alcançá-la. Todas as noites eram assim, e a jovem índia definhava, sonhando 
com o encontro, sem desistir. Não comia e nem bebia nada. Tão obcecada ficou que não 
havia pajé que lhe desse jeito.

Um dia, tendo parado para descansar à beira de um lago, viu em sua superfície a imagem 
da deusa amada: a lua refletida em suas águas. Cega pelo seu sonho, lançou-se ao fundo e 
se afogou. A lua, compadecida, quis recompensar o sacrifício da bela jovem índia e resolveu 
transformá-la em uma estrela diferente de todas aquelas que brilham no céu. Transformou-a 
então numa “Estrela das Águas”, única e perfeita, que é a planta vitória-régia. Assim, nasceu 
uma linda planta cujas flores perfumadas e brancas só abrem à noite e, ao nascer do sol, 
ficam rosadas.

Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Lenda_da_vit%C3%B3ria-r%C3%A9gia.> Acesso em 15/07/09. (P050236A9_SUP)

(P050239A9) O trecho “Todas as noites eram assim” ( .11), a palavra destacada indica que, toda noite, Naiá

A) cavalgava pelas montanhas.
B) deitava-se para descansar.
C) escondia-se atrás das montanhas.
D) via a imagem da deusa.

Habilidade 
Avaliada

Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 
substituições que contribuem para a continuidade de um texto.
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%
de Resposta

Hipótese

A
55,9%

Os alunos que optaram pela alternativa A demonstraram ter desenvolvido a habilidade 
avaliada pelo item, pois estabeleceram, de forma adequada, a relação entre a frase 
destacada no comando para resposta e aquela que a antecede no texto.

B

10,9%

Os alunos que marcaram a alternativa B estabeleceram uma relação inadequada 
entre a frase destacada no comando para resposta e outra que dá início ao 
terceiro parágrafo do texto: “Um dia, tendo parado para descansar à beira de um 
lago...”. Esses alunos demonstraram dificuldades em compreender a sequência de 
acontecimentos do texto.

C

14,8%

Os alunos que marcaram a alternativa C fizeram opção por uma alternativa que 
informa sobre algo que também acontecia à noite, mas que, entretanto não é o 
fato ao qual a expressão “assim”, destacada no comando para resposta se refere. 
Esses alunos também demonstraram dificuldades em compreender a sequência de 
fatos narrados no texto.

D

16,3%

Alunos que marcaram a opção D, assim como aqueles que marcaram a alternativa B, 
estabeleceram uma relação indevida entre a expressão destacada no comando para 
resposta e uma informação que aparece no parágrafo seguinte: “viu em sua superfície 
a imagem da deusa amada”. Esses alunos, assim como os demais que assinalaram 
alternativas diferentes do gabarito, demonstraram dificuldades em acompanhar a 
sequência de fatos narrados no texto. 

Brancos e Nulos: 2,1%
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Item P050093A9

Leia o texto abaixo.

Disponível em: <www.tirasnacionais.blospot.com> (P050093A9_SUP)

(P050093A9) Nesse texto, a expressão “de sopetão” significa

A) de repente. 
B) tão tarde. 
C) tristemente. 
D) vagarosamente. 

Habilidade 
Avaliada Inferir o sentido de uma palavra ou expressão.

%
de Resposta

Hipótese

A
52,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa A demonstraram ter desenvolvido a 
habilidade avaliada pelo item, pois inferiram o sentido da expressão “de sopetão”. 
Para isso, tiveram que considerar os elementos do contexto em que a expressão é 
proferida pelos personagens.

B

11,4%

Aqueles que marcaram a alternativa B consideraram os elementos da tirinha – o 
céu escuro, as estrelas e a lua – que caracterizam a noite, para relacionar o sentido 
da expressão “de sopetão” a essa alternativa. Entretanto, não consideraram outros 
elementos, como a expressão da menina no último quadrinho e o texto verbal.

C

29,5%

A opção pela alternativa C revela que os alunos se basearam na expressão de 
choro da menina no último quadrinho e no termo “snif” em sua fala, para concluir 
que o sentido de “de sopetão” seria tristemente.

D

5,5%

Os alunos que marcaram a alternativa D relacionaram a expressão “de sopetão” a um 
significado que não condiz com seu sentido no contexto. Esses alunos consideraram que 
o menino estaria falando vagarosamente com a menina, entretanto, não há elementos 
na tirinha que permitam essa inferência. 

Brancos e Nulos: 1,6%
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Item P050088A8

Leia o texto abaixo.

Verão com saúde  

O verão é uma época propícia para o lazer, especialmente para o passeio ao 
ar livre, curtindo o sol e a natureza. Ele inicia oficialmente no dia 21 de dezembro, 
época das festas de final de ano e, para muitos, período de férias, de viajar, ir à praia 
ou refrescar-se numa piscina junto com os amigos. Para aproveitar com saúde esse 
período de temperaturas que às vezes ultrapassam os 40ºC, é preciso observar alguns 
cuidados com a alimentação e hidratação.

Gazeta de Piracicaba. Domingo, 06/01/2008. Caderno Cidade

(P050088A8) Qual é o assunto principal desse texto?

A) A preparação de alimentos.
B) O lazer no verão. 
C) As variações na temperatura. 
D) Os cuidados de saúde no verão.

Habilidade 
Avaliada Identificar o tema de um texto.

%
de Resposta

Hipótese

A

7,4%

Os alunos que optaram pela alternativa A se ativeram a uma referência pontual, 
que aparece no último parágrafo, à alimentação. Esses alunos não observaram o 
conteúdo do texto globalmente e, por isso, não identificaram o seu tema.

B

26,5%

Alunos que marcaram a alternativa B observaram exclusivamente as informações 
sobre o lazer no verão, apresentadas nas linhas iniciais do texto. Assim como 
os alunos que marcaram a alternativa A, aqueles que optaram pela letra B não 
observaram o texto globalmente.

C

8,7%

Os alunos que marcaram a letra C observaram a referência à temperatura – 40º - 
na última linha do texto. Entretanto esse não é o tema do texto, o que indica que 
esses alunos possam ter feito uma leitura superficial, tendo apenas localizado a 
informação sobre a temperatura 

D
55,9%

Os alunos que marcaram a alternativa D identificaram o tema do texto. Esses alunos 
compreenderam que todas as informações que nele se apresentam têm a o objetivo de 
abordar os cuidados com a saúde no verão.

Brancos e Nulos: 1,4%
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Item P050190A9

Leia o texto abaixo.

Desmatamento da Amazônia

O corte de muitas árvores, feito de maneira irregular ou ilegal, provoca 
a diminuição das chuvas, diminuindo assim a quantidade de água dos rios, 
por exemplo. Outro problema do desmatamento é a erosão dos solos e o 
assoreamento dos rios. Isso significa que, sem as árvores, as margens dos rios 
ficam desprotegidas. Assim, as águas das chuvas carregam terra para dentro do 
rio, diminuindo seu leito.

CARRARO, Fernando. Amigos do Planeta Azul. São Paulo: FTD, 2006. ( P050190A9_SUP)

(P050190A9) De acordo com esse texto, a diminuição das chuvas provoca

A) a diminuição da água dos rios.
B) o aumento do corte de árvores.
C) a erosão dos solos.
D) o assoreamento dos rios.

Habilidade 
Avaliada Estabelecer relação de causa e consequência entre partes e elementos do texto.

%
de Resposta

Hipótese

A
58,4%

Aqueles que marcaram a alternativa A conseguiram perceber o encadeamento das 
ideias no texto e identificaram corretamente que a consequência da diminuição 
das chuvas é a redução da água nos rios.

B

14,4%

Os alunos que assinalaram a alternativa B inverteram a relação de causa e 
consequência, pois apontaram a causa da diminuição das chuvas e não sua 
consequência.

C

15,9%

A opção pela alternativa C indica uma falha na compreensão do texto, já que os 
alunos indicaram um efeito do desmatamento – a erosão dos solos – acreditando 
ser uma consequência da diminuição das chuvas. 

D

9,5%

Os alunos que optaram pela alternativa D demonstraram não compreender as relações 
de causa e consequência, já que apontaram um fato – o assoreamento dos rios – que 
não possui relação causal com o evento apresentado no comando para resposta.

Brancos e Nulos: 1,8%
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Acima de 290 pontos
Avançado

Neste nível, os alunos da 5ª série/6º ano do Ensino Fundamental:

•	 Inferem o sentido de uma palavra ou expressão por meio de associações semânticas.
•	 Identificam marcas linguísticas da linguagem informal em uma narrativa ficcional em forma de 

carta, assim como o uso de gírias em uma poesia.
•	 Identificam relação lógico-discursiva marcada por locução adverbial de lugar, advérbio de tempo ou 

termos comparativos em textos narrativos longos, com temática e vocabulário complexos.
•	 Identificam marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor do texto, caracterizadas 

por expressões idiomáticas.
•	 Percebem traços de ironia em fábulas, crônicas e anedotas simples.

Nesse nível, os estudantes da 5ª série/6º ano resolvem os seguintes itens:
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Item P050236A9

Leia o texto abaixo.

5

10

15

A vitória-régia

Há muitos anos, em uma tribo indígena, contava-se que a lua (Jaci, para os índios) era uma deusa 
que, ao despontar a noite, beijava e enchia de luz os rostos das mais belas virgens índias da aldeia – 
as cunhantãs-moças. Sempre que ela se escondia atrás das montanhas, levava para si as moças de 
sua preferência e as transformava em estrelas no firmamento.

Uma linda jovem virgem da tribo, a guerreira Naiá, vivia sonhando com este encontro e mal podia 
esperar pelo grande dia em que seria chamada por Jaci. Os anciãos da tribo alertavam Naiá: depois 
de seu encontro com a sedutora deusa, as moças perdiam seu sangue e sua carne, tornando-se luz 
– viravam as estrelas do céu. Mas quem a impediria? Naiá queria porque queria ser levada pela lua. 
À noite, cavalgava pelas montanhas atrás dela, sem nunca alcançá-la. Todas as noites eram assim, e 
a jovem índia definhava, sonhando com o encontro, sem desistir. Não comia e nem bebia nada. Tão 
obcecada ficou que não havia pajé que lhe desse jeito.

Um dia, tendo parado para descansar à beira de um lago, viu em sua superfície a imagem da 
deusa amada: a lua refletida em suas águas. Cega pelo seu sonho, lançou-se ao fundo e se afogou. 
A lua, compadecida, quis recompensar o sacrifício da bela jovem índia e resolveu transformá-la em 
uma estrela diferente de todas aquelas que brilham no céu. Transformou-a então numa “Estrela das 
Águas”, única e perfeita, que é a planta vitória-régia. Assim, nasceu uma linda planta cujas flores 
perfumadas e brancas só abrem à noite e, ao nascer do sol, ficam rosadas.

Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Lenda_da_vit%C3%B3ria-r%C3%A9gia.> Acesso em 15/07/09. (P050236A9_SUP)

(P050236A9) O trecho que dá uma ideia de lugar é:

A) ‘‘Assim, nasceu uma linda planta ...’’.
B) ‘‘... em uma tribo indígena, ...’’.
C) ‘‘Há muitos anos, ...’’.
D) ‘‘... queria ser levada pela lua.’’.

Habilidade 
Avaliada

Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por conjunções, 
advérbios, etc.

%
de Resposta

Hipótese

A

21,3%

Os alunos que optaram pela alternativa A atribuíram ao advérbio de modo a 
função de indicar um lugar, o que indica uma incompreensão das relações lógico-
discursivas estabelecidas na sequência de acontecimentos narrados no texto.

B
47,0%

Os alunos que marcaram a opção B identificaram, adequadamente, o tipo de 
relação presente na expressão destacada na alternativa de resposta, o que indica 
que desenvolveram a habilidade avaliada pelo item.

C

12,8%

Aqueles alunos que marcaram a alternativa C confundiram uma relação de 
temporalidade com uma ideia de lugar, o que indica que encontraram dificuldades 
em estabelecer relações entre os fatos narrados no texto.

D

16,8%

Os alunos que marcaram a opção D confundiram a indicação de um agente – quem leva 
– com a indicação de um lugar, o que significa que esses alunos não compreenderam a 
expressão destacada na alternativa D.

Brancos e Nulos: 2,1%
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Professor,
Nesta parte do boletim você encontrará algumas sugestões de atividades que poderão contribuir 
para que seus alunos avancem em seu processo de formação como leitores. As atividades aqui 
sugeridas privilegiam aquelas habilidades que, de acordo com os resultados da avaliação, 
mostram-se ainda pouco desenvolvidas pelos alunos da 5ª série / 6º ano do Ensino Fundamental. 
Essas atividades estão organizadas tendo como referência os domínios da escala de proficiência 
em leitura.

Apropriação do Sistema de Escrita

Espera-se que alunos, ao término da 5ª série / 6º ano de escolarização, não apresentem mais dificuldades 
relativas à apropriação do sistema de escrita. Entretanto, é possível que alguns alunos ainda apresentem esse 
tipo de dificuldade. Nesse caso, é fundamental que os professores identifiquem as reais dificuldades desse 
grupo de alunos, o que pode ser feito através.

 Do envolvimento e comprometimento de todos os professores que trabalham com esses alunos 
com o processo de alfabetização, trocando informações e materiais que possam contribuir para que 
os alunos vençam suas dificuldades.

	De atividades que explorem as relações entre sons e letras, fala e escrita.

	Do planejamento de intervenções focalizadas nas reais necessidades desses alunos. Atividades 
diferenciadas para os alunos com maiores dificuldades e outras que favoreçam a interação entre 
pares, possibilitam que todos participem, dentro de suas possibilidades, da vida da turma. Um 
exemplo desse tipo de atividade é a produção de textos em duplas. Um dos elementos da dupla, o 
menos experiente, pode ser responsável por ditar o texto, enquanto o outro elemento, com maior 
desenvoltura na escrita, o transcreve. Nessa situação, aquele aluno que ainda apresenta problemas 
na apropriação do sistema de escrita, ao observar as ações do colega, aprende muito sobre como 
se escreve. Além disso, os alunos com maiores dificuldades podem perceber que também estão 
dando sua contribuição para o trabalho realizado. Em outro momento, as posições de quem dita e 
de quem escreve podem se inverter.

Sugestões de
Práticas Pedagógicas
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Estratégias de Leitura

Neste domínio, as avaliações realizadas em diferentes etapas de escolarização mostram que as habilidades 
relativas à realização de inferências - quando é necessário perceber o que não se encontra explícito no texto, 
mas deve ser apreendido em suas entrelinhas - são aquelas que apresentam maiores dificuldades aos alunos. 
As atividades sugeridas, a seguir, podem contribuir para o desenvolvimento dessas habilidades.

 Debates sobre os textos lidos.

Qualquer atividade de leitura deve ser acompanhada de uma exploração oral do que se lê. Portanto, não 
importa qual seja o gênero textual a ser trabalhado com a turma, toda a atividade de leitura deve ser orientada 
e acompanhada pelo diálogo.

 Antes da leitura: levantar hipóteses sobre o que vai ser lido. A extensão do texto, sua diagramação 
na página escrita, seu título, as ilustrações são pistas importantes e que levam os alunos a levantar 
hipóteses sobre o que encontrarão no texto. O professor deve chamar atenção para esses aspectos 
do texto, pois esse é um tipo de inferência que prepara o leitor para interagir com o texto.

 Durante a leitura: após uma primeira leitura, de caráter exploratório, proceder a uma segunda, 
questionando os alunos com relação ao significado de palavras e/ou expressões desconhecidas ou 
que adquirem um sentido pouco usual no contexto em que aparecem. Orientar o grupo a buscar no 
contexto as “pistas” necessárias para realizar as inferências: qual o assunto tratado? Para que serve 
o texto? A quem ele se dirige? Por quem foi escrito? Essas, dentre outras questões, são orientações 
importantes para que os alunos possam inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas 
ou pouco familiares.

 Após a leitura: buscar conduzir o grupo à apreensão do sentido global do texto, o assunto de que 
ele trata, a síntese da mensagem que ele veicula. Para isso, é importante explorar as diferentes opiniões, 
os diversos pontos de vista manifestos pelos alunos. Surgirão diversas percepções e todas devem ser 
consideradas pelo professor, que precisa incentivar o grupo defender seus pontos de vista.

Processamento do Texto

Alunos da 5ª série / 6º ano do Ensino Fundamental apenas começam a desenvolver habilidades relacionadas a 
este domínio, especialmente aquelas referentes à identificação de posicionamentos do autor ou de personagens 
com relação à determinada temática ou as que se referem à comparação entre textos. Essas são habilidades 
fundamentais à formação de um leitor crítico. As atividades a seguir podem contribuir para que a crianças 
venham a perceber essas relações.

 Trabalho com textos de gêneros variados

Textos sobre curiosidades científicas ou que explorem temas da atualidade, adaptados à faixa etária, são 
especialmente adequados para que os alunos percebam os posicionamentos do autor sobre a temática 
focalizada pelo texto. A partir de um artigo que trate, por exemplo, do uso de celulares nas escolas, o professor 
pode trabalhar com grupos diferenciados encarregados, respectivamente, de apresentar argumentos contra ou 
a favor do posicionamento manifesto pelo autor do texto.  

 Atividades de comparação entre textos
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O professor pode selecionar dois textos que abordem uma mesma temática e sugerir que os alunos comparem 
como essa temática é tratada em ambos os textos. Isso pode ser feito, por exemplo, com uma poesia e um texto 
de divulgação científica que abordem um mesmo tema. O professor pode solicitar que os alunos identifiquem o 
que há de semelhante e de diferente nesses textos, orientando os alunos a observarem: a finalidade dos textos, 
o público a que se destinam, o tipo de linguagem utilizada pelos autores, a forma como a temática é abordada 
em ambos, dentre outros aspectos. Através dessas atividades, os alunos podem perceber que as escolhas que 
um autor faz ao construir seu texto se devem ao seu posicionamento com relação à temática abordada, às suas 
intenções comunicativas – se deseja divertir, informar, orientar etc -, ao público que pretende atingir, dentre 
outros fatores.  

Esperamos que as atividades sugeridas neste tópico se desdobrem em muitas outras, organizadas por você e 
pelos demais professores que trabalham na escola e compartilhadas entre todos. Esse movimento de trocas, 
assim como a reflexão sobre os resultados da realização das atividades aqui sugeridas, com vistas à reformulação 
destas, certamente contribuirá para a melhoria da qualidade da educação em nossas escolas.

Bom trabalho!





7Conclusão
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Você observou, neste Boletim, o desempenho de sua escola nos testes de proficiência, comparou dados e analisou 
informações sobre o SAERS. De posse desse material, você já sabe o que está indo bem e o que ainda precisa (e 
pode) ser melhorado na sala de aula e na escola. Enfim, você e toda a sua comunidade escolar têm dados concretos 
sobre o processo de desenvolvimento das habilidades e competências básicas dos estudantes avaliados.

Nos aspectos em que seus estudantes foram bem sucedidos, você pode manter e até intensificar as suas 
práticas. Por outro lado, não desanime se os resultados que você recebeu não foram satisfatórios. Eles poderão 
ser melhorados. Temos certeza de que você e todos da escola estão preocupados e desenvolverão estratégias 
para reverter essa situação.

A coleção de publicações sobre o SAERS que a escola está recebendo não deve ficar guardada na estante ou 
na gaveta. Ela deverá nortear a discussão das reuniões na escola (equipe gestora, professores, comunidade) e 
nos encontros de formação continuada. Ou seja, a partir das informações trazidas por essas publicações, será 
possível aplicar, em sua prática pedagógica, as sugestões oferecidas. 

Acreditamos que os dados do SAERS podem contribuir para uma prática reflexiva 
capaz de transformar a escola em uma instância na qual a equidade de oportunidades 
seja, efetivamente, um instrumento de promoção dos estudantes.

Conclusão








